
 

Foco e Tópico em Xavante 
EUNICE BURGESS 

Este estudo descreve a estrutura informativa das orações, dos períodos e dos parágrafos 
xavante1 dentro do contexto discursivo. Descreve também a estrutura tópica no tocante à sua 
diferença em relação à estrutura informativa. A estrutura superficial é descrita segundo a 
influência que exerce ou que recebe das estruturas informativa e tópica. 

A estrutura informativa distingue a informação nova da informação já dada e a 
informação primária da secundária. A posição não-marcada, ocupada pela informação nova 
dentro da oração, é a posição inicial. Esta designação distingue a presente análise sobre estrutura 
tópica daquela proposta por Gundel (1974), na qual ela define o tópico como o ponto de partida 
da oração e, assim, considera o tópico como informação dada e anafórica, à qual se acrescenta a 
informação nova através do comentário. 

A estrutura tópica abrange os mecanismos sintáticos da anteposição (fronting), do 
deslocamento progressivo (tagging), da construção pseudo-clivada (pseudo-clefting); além do 
emprego de uma palavra interrogativa de tópico, da flexão e o dos pronomes especiais. 

A descrição das estruturas informativa e tópica gira principalmente em torno de três 
posições relevantes para a estrutura superficial: a anterior, a posterior e a encaixada na parte 
nuclear de cada nível, sendo que o predicativo é a parte nuclear da oração, a oração principal é a 
parte nuclear do período e o corpo da narrativa é a parte nuclear do parágrafo. 

Muitas narrativas em Xavante são relatadas em forma de diálogo imaginário que 
apresenta algumas características não encontradas em monólogos. Ambos estilos estão incluídos 
na descrição dos diversos tipos de estrutura. 

1. ESTRUTURA SUPERFICIAL. 

1.1.  Oração.  
A distribuição de informação e os traços de topicalização são limitados por certas 

restrições na estrutura superficial da oração. 

O sujeito gramatical é sempre o agente semântico nas orações ativas, e o paciente nas 
orações estativas; isto quer dizer que nenhum outro constituinte pode ser subjetivizado, pois na 
língua xavánte não há mecanismo passivizador. 

O sujeito pode ser expresso por um sintagma nominal. É também expresso por proclíticos 
de pessoa-aspecto livres em todas as formas das orações transitivas e nas formas ativas 
declarativas das orações intransitivas. Em outras formas das orações intransitivas, o sujeito é 
expresso por prefixos pessoais no verbo. Os proclíticos de pessoa-aspecto e os prefixos pessoais 
ocorrem se o sujeito estiver, ou não, expresso por um sintagma nominal. 



 

Nas orações transitivas, o objeto pode ser expresso por um sintagma nominal. Se não, é 
expresso por um prefixo pessoal no verbo. Os sufixos verbais de pessoa e de número concordam 
com o sujeito das orações intransitivas, e com o sujeito e o objeto das orações transitivas. 

Quando o sujeito e o objeto são expressos por sintagmas nominais, não há distinção 
evidente entre o sujeito e o objeto, quer seja através da afirmação, quer seja através da sintaxe. 
Se um sintagma nominal se refere a um objeto animado e o outro sintagma a um objeto 
inanimado, o animado costuma ser o sujeito e o inanimado o objeto. Se ambos são animados ou 
inanimados, só o contexto pode desfazer a ambigüidade entre eles. A ordem relativa entre eles é 
determinada pela estrutura informativa ou pela estrutura tópica, e não pela estrutura superficial. 

O verbo, quase sempre, é o elemento final da oração, embora determinados itens de 
informação nova ou dada possam ocorrer após o verbo. Tais itens são geralmente marcados pela 
entonação como unidades informativas separadas. Raramente se encontra o verbo como 
constituinte inicial da oração, a menos que seja o único componente dela. 

O conjunto predicativo constitui o núcleo da oração. Este constituinte da oração inicia-se 
com os proclíticos de pessoa-aspecto e termina em verbo. O verbo inclui os prefixos pessoais e 
pode receber modificadores pospostos, simultaneamente com os sufixos modais e com os de 
pessoa-número. Nos seguintes exemplos, sublinha-se o núcleo oracional.2  

Dzêmi-hã tê dza wê tsô ãwitsi. (Jaime-especificador ele vai aqui eles-para 
o-trazer) 'Jaime o (avião) trará aqui para eles.';  
Toptö wahi matê titsa. (Topto cobra ela a-mordeu) 'Uma cobra mordeu Topto.';  
ĩ-to tse-di (dela-olho doído-está) 'O olho dela dói.';  
da-tsipêtsê-u tê dza atsamrõ, hu'u-u (gente-festa-a elas vão voar onça-a) 
'Elas irão de avião até à festa, à festa da onça.' 

 

1.2. Período.  
Um período pode ser constituído de uma oração independente, ou de uma a três orações 

subordinadas mais uma oração principal. Uma ou duas orações subordinadas podem preceder a 
oração principal, e uma pode ocorrer dentro ou depois da oração principal. O enclítico 
subordinador costuma ocupar a posição final na oração. As relações retóricas expressas por meio 
da subordinação são: (a) seqüência temporal, (b) condição, (c) causa e (d) complemento. Ex: as 
seguintes:  

witsi-waptsi, tê dza wê apö tinẽb-dzahure (ele=chegar-quando elas 
vão de=volta ir-dual) 'Quando ele chegar, elas vão voltar para cá.';  
ĩĩ-pẽ'ẽdze-tê-tsi, tsô ĩĩ-mõrĩ-da, wa tã-mã tiñã (eu-triste-se-só 
ela=para eu-ir-que eu ela-a dizer) 'Eu disse a ei a que iria para ela só se eu estivesse 
triste.';  



 

ĩ-to datê tã-mã 'wa'ri-da, tê dza ti-wararê, hödze-ahö-wa 
(dela-olho alguém ela-para operar-para ela vai ela-voar dor-muita-porque) 'Ela viajará 
de avião para alguém operar o olho dela porque dói muito.' 

2. ESTRUTURA INFORMATIVA.  
O foco informativo de uma oração é aquela parte que é nova ou informativa. É 

apresentado pelo falante ao ouvinte como não extraível do contexto oral ou situacional, ou é 
apresentado como novo em relação a um determinado predicado. 

Na língua xavánte, há dois tipos de informação nova: a primária e a secundária. A 
informação primária é aquela que o falante considera essencial para o desenrolar da narrativa. A 
informação secundária é suprida pelo falante com o propósito de explanação ou background. Tal 
informação ajuda o ouvinte a entender a narrativa, mas não é parte essencial da mesma. 

Toda informação que não seja nova é chamada dada, isto é, é extraível do contexto oral 
ou situacional . Embora não faça parte do desenrolar da narrativa, esta informação proporciona 
um tipo de estrutura para a apresentação da narrativa. 
 

2.1. Estrutura informativa na oração.  
A informação primária nova ocorre normalmente antes do predicado numa oração:  

aro tê tsub-dza'ra (arroz eles limpar-plural) 'Eles estão limpando arroz.'; 
tsetsta-nã mã amã aimãtsitsi-dzahure (sexta-feira-na eles lá ficar-
ambos) 'Ambos ficaram lá na sexta-feira'.;  
Batowi-amã tê ñãmrã. (Batovi-em ele morar) 'Ele mora em Batovi.'  

 

A informação secundária nova ocorre normalmente dentro do predicado:  

dzahadu tê wêdêdzadadzöri tsada 'mãñã (ainda eles caixão ele=para 
fazer) 'Eles ainda estão fazendo um caixão para ele.'  

 

Neste último exemplo, dá-se a informação secundária nova para explicar porque uma 
criança morta ainda não tinha sido enterrada. Na mesma narrativa, a informação secundária nova 
explica as circunstâncias anteriores à morte da criança:  

taha-dzô tê mãrare ãmã ĩ'wa'redze 'mãpra (ele-para ela de=madrugada 
lá seringa levar) 'De madrugada, ela levou a seringa para dar-lhe uma injeção'.  

 

A informação secundária nova pode também ocorrer numa oração relativa que é 
encaixada em outro constituinte oracional:  

ĩĩ-hitebre tê ĩĩ-mã ĩ-tsõmrĩ-nã wa uptsõ (meu-irmão ele mim-a 
aquilo-dar-com eu lavar) 'Eu me lavo com (o sabonete) que meu irmão me deu.';  



 

a-tsihudu tsipedze têtê ãmã ĩ-öri dza wê öri (seu-neto faca ele lá 
aquilo-levar futuro aqui trazer) 'Traga para cá a faca que seu neto levou para lá'. 

 

A informação dada ocorre normalmente dentro do predicado:  

tê dza oto õmẽmhã apêtsê (eles futuro logo lá dançar) 'Logo eles vão dançar 
lá.';  
tê nãtsi da-'rata ti-ñõtõ-dza'ra (eles repetidamente eles-perto=de eles-
dormir-plural) 'Eles dormiram perto deles'. 

 

Quando a maior parte ou toda a informação é nova, como na oração inicial de um 
discurso ou parágrafo, pode haver mais de um item de informação nova, antes do predicado. 
Neste caso, a ordem relativa dos constituintes é determinada pelo tópico da unidade de nível 
mais alto, sendo que este tópico precede uma outra informação nova. No exemplo que se segue, 
Roberto e Cuiaba-u precedem o predicado porque ambos são informação nova e primária. 
A oração que contém estes dois constituintes ocorre em posição inicial no parágrafo, e Roberto 
vem antes de Cuiaba-u por ser o tópico do parágrafo:  

Roberto Cuiaba-u mã tô mõ (Roberto Cuiabá-a ele pontual ir) 'Roberto foi a 
Cuiabá'.  

Semelhantemente, em  
Toptö wahi mãtê titsa (Topto cobra ela a=morder) 'Uma cobra mordeu 
Topto.',  Toptö é o tópico do discurso. 

 

Quando toda a informação de uma oração é informação dada, tal oração costuma ser o 
resumo final de um parágrafo. Por exemplo, o parágrafo que começa por:  

Eunice-nõrĩ-hã tê dza oto Batowi-u atsamrõ. 'Eunice e uma outra estão 
indo de avião para Batovi.';  

 

e que se desenvolve mediante o acréscimo de informação referente à companheira, ao propósito, 
ao meio de condução e ao tempo de vôo; termina em:  

tê dza atsamrõ-dzahure (elas futuro voar-dual) 'Ambas vão de avião.';   
sendo que neste exemplo toda informação é dada. 

Mesmo que toda a informação contida no resumo final de um parágrafo seja informação 
dada, se trata-se principalmente de uma repetição da oração anterior, pode-se manter a ordem 
sintática da primeira oração na oração repetida, sendo que neste caso a informação já dada pode 
ocorrer antes do predicado:  

ti-mãmã-u tê dza ãmã mõ (dela-pai-a (nova) ela futuro lá ir) 'Ela irá ao pai 
dela.';  

 

seguido de:  



 

ti-mãmã-u tê dza ãmã ti-mõrirê, tahã (dela-pai-a ela futuro lá ela-ir ela) 
'Ela irá ao pai dela, ela (irá)' . 

 

Quando em um parágrafo, a oração que contém a informação dada não ocupa a posição 
final, esta mesma oração re-introduz um tópico ou uma situação já mencionada, porque naquele 
ponto da narrativa o narrador quer retornar ao tópico ou à situação, mesmo já tendo feito uma 
digressão daquela oração. No próximo exemplo, o narrador já falava de Nharinha, que ia viajar 
de avião, mas ele fez uma digressão para falar sobre Dominga, que ia ficar; e em seguida ele 
volta ao assunto original : 

 ê Ñãriñã tê dza oto wara 'Nharinha vai de avião?'; 

 tê dza oto wara 'Ela vai de avião.';  

Domĩngare-hã bete. 'E a Dominga...?' (segue-se a digressão sobre Dominga)  
Ñãriñãha-tsi tê dza wara. 'Só Nharinha vai de avião'.  

 

Na última oração do exemplo anterior, Nharinha constitui informação dada, mas é 
reintroduzida antes do predicado como se fosse informação nova. Mais um exemplo de 
informação dada que vem antes do predicado, depois de uma digressão:  

ê mõmõ tê ai-mõ 'Aonde você vai?';  
õwa, bakairi-u wa mõ 'Lá, aos Bakairí eu vou.';  
ê tiha-dzô 'Para quê?';  
Bakairi mã 'mãtörö 'Morreu um Bakairí'.  

 

Segue-se uma digressão se o falecido era um adulto ou uma criança e, então:  
ê ta-mõmõ tê ai'aba'rei-wa'wa (interrogativo aquilo-onde vocês ir-plural) 'É 
lá que vocês foram?'. 

 

A informação dada pode também ocorrer antes do predicado quando liga a informação 
secundária nova à informação primária antecedente:  

ê mã tô apito tsabu 'A oficial a (a criança morta) visitou?';  
mã tô tsabu 'Ela a visitou.';  
taha-dzô tê mãrare amã ĩ'wa'redze 'mãpra (ele-para ela madrugada lá 
seringa levar) 'De madrugada ela levou a seringa para dar-lhe uma injeção'. 

 

Tanto a informação nova, como a dada, podem ocorrer após o predicado. A informação 
nova nesta posição pode acrescentar-se à nova informação que precede o predicado:  

upa-dzamã dza têtê dzuri, aro-dzamã (mandioca-também futuro eles 
plantar arroz-também) 'Eles vão plantar também mandioca e arroz'.  

 



 

Ou, pode tornar mais específica a informação nova que precede o predicado:  
da-tsipêsê-u tê dza atsamrõ, hu'u-u (gente-dançar-a eles futuro voar 
onça-a) 'Eles vão de avião à festa, à festa da onça'.   

 

Se a oração for uma resposta a uma pergunta, uma informação nova adicional pode seguir 
o predicado:  

ê Ñãriñã tê dza oto wara 'Nharinha vai de avião?';  
tê dza oto wara, Cuiaba-u, Nenehẽ-dzama (ela futuro logo voar Cuiabá-
a Nené também) 'Ela vai de avião para Cuiabá com Nené.' e em  
ê mãmã-õ di 'Ele não tem pai?';  
mãdzêdi, ĩ-mãmã tsa'rêtse-õdi, ĩ-nã-tsi (não pai-dele conhecido-não 
mãe-dele-somente) 'Não, não se sabe quem é o pai dele, só a mãe'. 

 

A informação dada pode ser esclarecida através da sua posposição ao predicado num 
sintagma nominal que identifica uma referência anafórica anterior na mesma oração:  

apö awaru-nã wê tsitsa'rê 'Eles voltaram a cavalo.';  
mãrare mã aihutu 'Chegaram de madrugada.';  
Nẽgurê têtê tsô tsimrõ, awaru-hã. (Nego ele eles=para os-guiou, cavalos-
isto=é) 'Nego os guiou para eles, isto é, os cavalos.';  

 

ou pode repetir, com fins enfáticos, a informação nova antes do predicado:  
wa-wanã mã tô ti-wawa-tsahöri-dza'ra, wa-wanã (nós-antes eles 
completivo eles-chorar-parar-plural nós antes) 'Antes de (chegarmos lá) eles pararam de 
chorar, antes de nós (chegarmos lá)'. 

 

A informação dada pode ser omitida da oração que constitui a resposta a uma pergunta do 
tipo que pede informação. A informação desejada é suprida, omitindo-se o resto da oração:  

ê 'wa mã ãwitsi (interrogativo quem ele trazer) 'Quem ele trouxe?'  

Donaudo 'Donaldo'.  
 

Numa pergunta causada por uma informação dada, toda esta informação pode ser 
omitida, menos a palavra interrogativa:  

Uritiru-u tê dza 're tsãmrã. (uritiru-em ele futuro continuativo morar) 
'Ele vai morar em Uritiru.'   e  
ê tiha-dzô (interrogativo para-quê) 'Para quê?'.  

 



 

O verbo de uma oração pode constituir a informação nova ou a informação dada, mas não 
há diferença gramatical em ambos os casos. Quando se trata de informação dada, esta consiste 
numa repetição ou sinônimo de um verbo já usado para descrever a mesma situação:  

ubure dza têtê a'ö rom-dzuri (tudo futuro eles primeiro coisa-plantar) 
'Primeiro, eles vão plantar tudo.';  
upa-dzamã dza têtê dzuri, aro-dzamã (mandioca-também futuro eles 
plantar arroz-também) 'Eles vão plantar mandioca, e também arroz.';  
töibö mã tsiwi 'rê-pa ĩhö'rata-wamhã (completo eles coletivo plantar-
terminar o=que=é-velha-na) 'Terminada a plantação da (roça) velha...'. 

 

2.2.  Estrutura informativa no período. 
Quando uma razão, uma condição, uma afirmação de propósito ou uma seqüência 

temporal constitui uma informação primária nova, esta é codificada numa oração subordinada 
que precede à oração principal, caso a oração principal contenha informação nova ou apenas 
informação dada. A oração subordinada pode conter alguma informação dada, assim como 
alguma informação nova, mas a relação retórica entre a informação contida na oração principal e 
a informação contida na oração subordinada é nova:  

têtê 'ri-pari-ptsi, tê dza oto mõ (ele construir-terminar-quando ele 
futuro então ir) 'Quando ele tiver terminado a construção, ele irá.';  
datê po'o-da, tê ti-wararê amã (alguém operar-propósito ele ele-voar lá) 
'Ele foi de avião (para) lá, a fim de alguém operá-lo (a ele).';  
hödze-tê, tê dza ti-wararê (doída-porque ela futuro ela-voar) 'Ela vai de 
avião porque está doente' . 

 

Quando uma oração subordinada contém informação secundária nova, ocorre dentro da 
oração principal:  

ta-dza tê ĩ-mãmã ĩ-'rata-mã têtê tsô rop'rui-wa ĩ-'rada tsô 
mõ (isso-porque ela dela-pai dela-avó-a ele ela=para ordem-porque dela-avó ela=para 
ir) 'É por isso; (é) porque o pai dela lhe disse que a avó dela foi para ela' . 

 

Quando um período integrado por várias orações é o resumo final de um parágrafo e, por 
isso, toda a informação é dada; uma oração subordinada pode preceder à oração principal 
assemelhando-se à distribuição de informação contida numa só oração independente (v. 2.1). 
O parágrafo, que diz 'Nharinha vai a Cuiabá para ser operada do olho doído.'; termina no 
período-de-resumo:  

hödze-tê, tê dza ti-wararê, datê tã-mã 'wa'ri-da (doído-porque 
ela futuro ela-voar alguém ela-para operar-propósito) 'Porque está doído (o olho) ela 
irá de avião, para alguém operá-lo'. 

 



 

Uma oração subordinada contendo apenas informação dada pode também preceder à 
oração principal, servindo de ligação entre os parágrafos:  

tê wamrõ oto ropêtsê-da te wamrõ-wamhã, mĩtsi te bödö ãmã 
mõ awẽptsi te dza ti'a tsada tsa'wari-dza'ra (ele varrer agora chão-
liso-para ele varrer-quando um ele sol ele=a ir amanhã ele futuro terra o=para jogar-
plural) 'Agora ele varre para tornar liso o chão. Quando ele varre, um dia passa. Amanhã, 
ele jogará terra para ela (para fazer a massa para as paredes da casa)'. 

 

Uma oração subordinada pode seguir a oração principal sob as seguintes condições: 
(a) quando aquela subordinada repete ou torna mais específica a informação de uma determinada 
oração subordinada que precede a principal, ou (b) quando a subordinada repete ou torna mais 
específico um dos constituintes da oração principal:  

wa-pẽ'ẽdze-ñẽrẽ, wa dza da-dzô mãpari-dza'ranĩ, atsa wa-
'ãmã da-pë'ẽdze-õ-ñẽrẽ (nós-tristes-já=que nós futuro eles-para aguardar-plural 
recíproco nós-para eles-tristes-não-embora) 'Já que nós estamos tristes, os 
aguardaremos, mesmo que eles não estejam tristes como nós.';  
romhuri-dzô mã ta-watobro-nĩ, apito-buru-u, wêdê têtê 
pahöri-mõnõ-da (trabalho-para eles eles-sair-plural encarregado-roça-a árvores eles 
cortar-repetidamente-propósito) 'Eles foram trabalhar, cortar árvores, na roça do 
encarregado'. 

 

A informação nova pode ser acrescentada à resposta dada a uma pergunta polar, sendo 
expressa por uma oração subordinada que ocorre após a oração principal :  

ê ta-mõmõ tê ai'aba'rei-wa'wa 'É lá aonde você vai?';  
ĩhê, wa dza ãmã mõ, tê tsabu-da (sim em futuro lá ir eu o=ver-para) 'Sim, 
estou indo lá, para vê-lo'. 

 

Se a informação, numa oração subordinada, constitui a resposta a uma pergunta do tipo 
que pede informação, pode-se omitir a oração principal na resposta:  

Uritiru-ãmã tê dza 're tsãmrã. 'Ele vai morar em Uritiru.';  
ê tiha-dzô 'Para quê?';  
powawẽ têtê 'rê 'mãdö'ö-mõnõ-da (gado ele continuativo vigiar-
repetidamente-para) 'Para cuidar do gado'. 

 

2.3. Estrutura informativa no parágrafo.  
O primeiro período de um parágrafo usualmente contém vários itens de informação nova. 

Mais informação nova é acrescentada ao corpo do parágrafo, muitas vezes, na proporção de um 
item por oração. O período final do parágrafo, freqüentemente, é um resumo contendo apenas 
informação dada. Uma oração contendo informação parentética de contexto (background), i.e., 



 

informação secundária nova, pode ocorrer dentro do corpo de um parágrafo. É pronunciada com 
entonação de tom baixo, em contraste com a entonação do resto do parágrafo. O seguinte 
parágrafo-exemplo mostra a maior parte destes traços já mencionados: 

Eunĩtsi-nõrĩ-hã tê dza oto Batowi-u atsamrõ. 'Eunice e uma outra vão 
de avião até Batovi.';  
ê 'wai-mẽ 'Com quem?';  
Alitsi-hi-mẽ. 'Com Alice.';   
tê dza oto atsamrõ-dzahure 'Ambas vão de avião.';  
Erenã tê tsabu-dzahure-da, Erenã-ha-u. 'Para ver Helena, ao lugar onde 
mora Helena.';   
da-tsipêtsê-u _tê dza atsamrõ, hu'u-u 'Elas vão de avião à festa, à festa 
da onça';  
(tê dza oto õmẽmhã apetse) (parentético: 'Eles (os xavántes) vão dançar lá.');  
hu têtê 'mãdö'ö-dzahure-da tê dza atsamrõ-dzahure 'Para ver a 
festa da onça, elas duas vão de avião...' e  
tê dza-atsamrõ-dzahure 'Elas duas vão de avião'. 

 

2.4. Comentário geral.  
Ao se comparar a estrutura informativa de uma oração com a de um período, comprova-

se a existência de traços paralelos entre as duas. Assim como as unidades informativas dentro da 
oração se relacionam com o predicado, as orações subordinadas se relacionam com a oração 
principal . Em menor grau, o parágrafo também apresenta alguns traços paralelos, sendo os mais 
notáveis destes: a informação secundária parentética no corpo do parágrafo e a maior quantidade 
de informação nova que ocorre no início do parágrafo. 

Uma comparação da estrutura informativa do Xavánte com a do inglês, conforme a 
análise de Bayless e Johnson, apresenta algumas semelhanças e algumas diferenças entre tais 
estruturas informativas. O primeiro princípio por eles apresentado "a informação sintática nova 
torna-se para as orações subseqüentes em informação sintática dada" é apenas parcialmente 
válido para a língua xavánte. Numa oração de resumo de parágrafo, embora esta contenha apenas 
informação dada, a ordem sintática é mantida igual à ordem da oração antecedente contendo 
informação nova. A função primordial de tal oração, porém, não parece ser informativa, mas um 
sinal de que o falante está concluindo um tópico e prestes a introduzir um outro na oração 
seguinte. Nos casos em que é introduzida informação nova, após o predicado numa oração, tal 
informação nova pode ser colocada na sua posição sintática 'normal' como informação nova, na 
oração conseqüente. Ex:  

ê 'wa dza wê tsô ãwitsi 'Quem o (avião) trará aqui para eles?';  



 

Dzêmĩ-hã 'Jaime.'; Dzêmĩ-hã tê dza wê tsô ãwitsi, 
romhuriduridzep-amõ-nã 'Jaime o trará aqui para eles, na segunda-feira que 
vem.';  
romhuriduridzep-amõ-nã tê dza wê tsô ãwitsi 'Na segunda-feira que 
vem, ele o trará aqui para eles' . 
O segundo princípio de Bayless e Johnson "a informação sintática já conhecida 

geralmente precede a informação sintática nova na mesma oração" não é válido para a língua 
xavánte. Prevalece o oposto, se a informação nova for primária. Halliday (1967) e Daneš (1974) 
propõem um princípio semelhante. 

O terceiro princípio, "a informação já conhecida encontra-se geralmente em posição de 
sujeito", é parcialmente válido no caso da língua xavánte, porque a estrutura superficial desta 
língua restringe o sujeito a agente das orações ativas e a paciente das orações estativas. Se uma 
série de orações ativas tiver o mesmo agente ou uma série de orações estativas o mesmo 
paciente, o sujeito das orações não-iniciais constituirá informação já conhecida, sendo 
identificado na oração somente através dos proclíticos obrigatórios de pessoa-aspecto. Se a 
informação dada for outra, além do agente ou do paciente, o sujeito poderá constituir a 
informação nova e, assim, será expresso por um sintagma nominal, antes do conjunto 
predicativo. As restrições superficiais referentes à determinação do sujeito, na língua xavánte, 
invalidam o princípio de Bayless e Johnson: "uma das funções das regras de reajuste superficial 
(ao nível de discurso na língua inglesa) é colocar na posição de sujeito a informação conhecida 
ou um sintagma nominal postiço". 

O quarto princípio, "as noções de informação nova e informação já conhecida funcionam 
em diversos níveis estruturais", é válido para a língua xavánte. No exemplo que se segue, 
romhuri-u e romhuri-dzô são sintagmas posposicionais. Em romhuri-dzô, o objeto 
constitui informação dada, sendo nova apenas a posposição -dzô; buru-u e apito-buru 
apresentam o mesmo -u posposicional, mas o objeto da posposição é modificado no segundo 
exemplo pelo possuidor apito, que constitui informação nova:  

buru-u mã tô ta-dzömõrĩ-dza'ra-nĩ, romhuri-u romhuri-dzô mã 
ta-watobro-nĩ, apito-buru-u (roça-a eles pontual eles-viajar-plural trabalho-
a trabalhar-para eles eles-sair-plural encarregado-roça-a) 'Eles foram à roça, ao 
trabalho. Saíram para o trabalho, para a roça do encarregado.' 

 

Os exemplos acima citados mostram que uma parte de um sintagma pode constituir 
informação nova, sendo o resto do mesmo sintagma informação já conhecida. Em outras 
palavras, a informação nova não é obrigada a formar um constituinte completo, no nível 
oracional. 
 

3.  ESTRUTURA TÓPICA.  
Nesta Seção, tentamos responder à seguinte pergunta: A língua xavánte tem ou não, uma 

estrutura tópico-comentário, distinta da estrutura informativa? 



 

A Escola de Praga, nos seus estudos sobre a Perspectiva Funcional do Período 
(Functional Sentence Perspective) (Daneš 1974), apresenta três conceitos relacionados com a 
estrutura tópica da oração: (a) informação nova e informação dada; (b) tema e rema e 
(c) dinamismo comunicativo. Os lingüistas desta Escola afirmam que a informação dada 
distingue-se do tema porque há casos em que o tema não comunica informação dada. Contudo, 
tais casos são em minoria, sendo considerados temas marcados. Mesmo assim, eles ignoram as 
diferenças existentes. O tema é descrito por eles como aquele elemento do período (geralmente o 
elemento inicial) que liga o enunciado ao contexto e à situação. Dizem ainda que o tema é o 
portador do mais baixo grau de dinamismo comunicativo na oração. 

Halliday (1967) divide a estrutura informativa da oração nos seguintes pontos: 
(a) informação, i.e., nova e dada; (b) tematização, i.e., a seqüência de elementos e 
(c) identificação, i.e., os padrões da estrutura oracional. Define o tema como o primeiro elemento 
na oração, ou seja, o ponto a partir do qual é comunicada a mensagem contida naquela oração. O 
tema é distinto da informação já conhecida, pelo fato do primeiro constituir o assunto que está 
sendo comentado agora, e a segunda — o assunto sobre o qual se falou anteriormente. Gundel 
(1974), utilizando os termos 'tópico' e 'comentário', diz que o tópico é o elemento sobre o qual se 
diz algo, no resto do enunciado. O tópico nem sempre ocupa a posição inicial e nem sempre é o 
primeiro sintagma nominal da oração, embora seja mais comum a sua posição inicial . Gundel 
comenta também que o tópico sempre se associa à informação já dada, sendo, pois, 
necessariamente um elemento de não-focalização. Ela não faz distinção entre a estrutura tópica e 
a estrutura informativa. 

Segundo Gundel, os mecanismos sintáticos — deslocamento regressivo (left dislocation), 
deslocamento progressivo (right dislocation), construção clivada (clefting), construção pseudo-
clivada (pseudo-clefting) — enquadram-se na estrutura tópico-comentário da oração. Para 
Bayless e Johnson estes mesmos mecanismos enquadram-se na estrutura informativa. Halliday 
enquadra-os na parte da estrutura temática que ele chama de identificação (uma parte da estrutura 
temática total que é distinta de nova-dada e tema-rema). 

Na língua xavánte, as opções pertinentes à ordem dos constituintes dentro da oração 
parecem ser, na sua maioria, determinadas pela estrutura informativa, como já foi descrito 
anteriormente. Porém, não é somente uma questão de informação nova versus informação já 
conhecida, mas também de informação primária versus secundária. Quando a informação dada 
ocorre antes do conjunto predicativo, pode ser considerado um caso de anteposição (fronting). A 
função de tal anteposição no nível oracional é geralmente constatada quando uma informação 
secundária nova desloca a informação dada; esta passa a ser o ponto de ligação, através do qual a 
informação secundária é acrescentada ao contexto anterior. No nível de período, uma oração 
subordinada que constitui informação dada pode ser anteposta à oração principal quando a 
subordinada serve de ligação entre parágrafos e, também, quando a principal introduz 
informação nova como tópico de um novo parágrafo. Em posição inicial de discurso ou 
parágrafo, há casos de anteposição nas orações interrogativas, os quais parecem ser casos 
autênticos de topicalização marcada:  



 

pi'õ-nõrĩ-hã, ê mõmõ tê ai'aba're (mulher-plural interrogativo onde 
eles-ir) 'As mulheres, aonde elas vão?';  
Donaudo, ê mãmë tẽ ñãmrã? (Donaldo interrogativo onde ele morar) 'Donaldo, 
onde é que ele mora?';  
buru-ãmã höiwahö tsetsta-nã ĩ-tsipê, ê tiha mãtê bete 
ãwitsi (roça-em tarde sexta=feira-em quem-chegar interrogativo o=que ele então 
trazer) 'Aqueles que chegaram à roça, sexta-feira à tarde, o que foi que eles trouxeram?'.  

 

O tópico, que pode constituir informação nova ou dada, é anteposto ao marcador 
interrogativo é, o qual é normalmente o primeiro elemento de uma oração interrogativa. Através 
da anteposição estabelece-se o tópico, apresentando-se em seguida a pergunta sobre o mesmo. 
Um mecanismo semelhante é usado também para perguntas retóricas cuja função é enfatizar a 
característica de um elemento descritivo. Primeiramente o tópico é estabelecido, vindo depois a 
descrição do mesmo:  

udzö-hã baranã-hã, ê ĩ-ro'o-baihöirê (luz-especificador noite-
especificador interrogativo que-queimar-muitos) 'Luzes à noite, puxa!; há muitas!';  
tiha u'ẽtẽ-'rarê, ê i-tsê-õrê (coisa bolo-pequeno interrogativo aquele- 
saboroso-não) 'O bolinho, puxa!; como é saboroso!'. 

 

Há também alguns casos de deslocamento progressivo que parecem ser exemplos de 
topicalização marcada:  

Negurê têtê tsô tsimrõ, awaru-hã. (Nego ele eles=para os-guiou cavalos-
isto=é) 'Nego os levou para eles, isto é, os cavalos.';  
õhõta tê wê rop'mãdö, ĩ-têdê'wa-hã (lã ele aqui olhar seu-dono-isto=é) 'De 
lá ele está olhando para cá, isto é, o dono.';  
têtê 'ri-pari-ptsi, tê_ dza ãmã mõ, Tsiriwaruwẽ-hã (ele construir-
terminar-quando ele futuro lá ir Tsiriwaruwẽ-isto=é) 'Quando tiver terminado a 
construção, ele irá, isto é, Tsiriwaruwẽ'.  

 

Quando o deslocamento progressivo desempenha uma função topicalizadora, parece 
esclarecer qual constituinte é o tópico, em vez de destacá-lo, a fim de pô-lo em relevo. Em 
alguns casos, dois constituintes sofrem deslocamento progressivo:  

dzahadu têtê tsada 'ri-pari-dza'ra-õdi, bakairi-hã, ĩ-
tsa'wari-dzeb-da-hã (incompleto eles o=para construir-terminar-plural-negativo 
bakairí-isto=é, seu-depositar-lugar-para-isto=é) 'Ainda não terminaram a construção 
dele, para ele, isto é, os Bakairi, isto é, o armazém'.  

 

No exemplo anterior, na parte principal da oração, há três referências anafóricas: ao 
agente (os Bakairi), ao beneficiário (a colheita de arroz) e ao alvo (o armazém). Destas três, só 
duas são destacadas após o predicado. A primeira delas, 'os Bakairi', parece ser topicalizada, 



 

pois, já foi o tópico de uma oração anterior mas não imediata e, agora, é restabelecida como 
tópico. O segundo elemento, 'o armazém', constitui informação nova, mas não é o tópico. Em 
outras palavras, nem todo deslocamento progressivo refere-se à estrutura tópica. A informação 
dada é topicalizada, mas não a informação nova. No exemplo que se segue, 'Nharinha' 
constitui a informação já conhecida, e 'de caminhão' constitui a informação nova:  

ĩ-mrõrê-hã bete 'E a esposa dele?';  
Cuiaba-u tê wara, Ñãriñãrê-hã, wedewara-nã (Cuiabá-para ela viajou 
Nharinha-isto=é caminhão-de) 'Ela, isto é, Nharinha, viajou de caminhão para Cuiabá'. 

 

Outro mecanismo de topicalização marcada existente na língua xavánte é o uso do 
interrogativo tópico bete 'sobre o quê'. É empregado quando, num diálogo, o falante quer 
saber algo sobre um novo tópico que lhe vem à mente, por causa da associação situacional deste 
novo tópico ao tópico anterior:  

Domĩngare-hã bete. 'E Dominga?'  

ĩ-mrõ-hã bete 'E o marido dela?'. 
 

A construção pseudo-clivada ocorre ocasionalmente como mecanismo de topicalização 
marcada, tornando a oração numa construção equativa em que ocorre primeiro o comentário e, 
depois, o tópico em forma de oração relativa:  

baranã ĩ-dzömõrĩ-dze-hã (noite que-viajar-tempo-isto=é) 'A hora que viajaram 
era de noite.';  
taha-tsi ĩ-'mãtsi-hã (aquele-só que-cheio-isto=é) 'Aquele é o único que está 
cheio.'; 
buru-ãmãĩsabinõhõ-'rata ĩ-tsap-tsi, ĩ-tsa'wari-wawẽ-hã (roça-
em Sabino-perto=de que-ficar-só que-sortido-grande-isto=é) 'Aquele que fica na roça 
perto da casa de Sabino é o que tem sortimento grande'.  

 

Este emprego é semelhante à estrutura identificadora, conceituada por Halliday. Tal 
mecanismo é usado como background ou como informação de orientação, em vez de ser 
empregado como parte do desenrolar de uma narrativa. 

Outro mecanismo de topicalização marcada consiste no uso de pronomes livres 
(diferentes dos proclíticos de pessoa-aspecto que ocorrem no predicado). Quando este 
mecanismo é empregado, o pronome livre é freqüentemente anteposto ou então sofre 
deslocamento progressivo:  

wa-nõrĩ-hã, wa dza ãmã 'wape-nĩ (nós-grupo-especificador nós futuro lá o-
levar) 'Nosso grupo, nós o levaremos lá.';  
ti-mãmã-u tê dza ãmã ti-mõrĩrê ta-hã (dela-pai-a ela futuro lá ela-ir 
aquela) 'É ela que vai ao pai.';  



 

tsô tsai'uri, a-hã (ele-para subir você) 'Suba para pegar ele, você'. 
 

O uso do enclítico -hã, após sintagmas nominais, ocorre freqüentemente quando um 
constituinte é topicalizado através de uma das maneiras marcadas e já mencionadas. Porém, esta 
não parece ser a sua única função; McLeod (1974) descreve seu papel no destaque de 
participante, marcando a mudança de agente, e como um mecanismo para a criação de suspense 
na narrativa. 

O enclítico -tsi ocorre em sintagmas nominais que contrastam com o tópico anterior. 
Após um parágrafo sobre Dominga, um texto continua assim:  

Ñãriñãha-tsi tê dza wara (Nharinha-só ela futuro voar) 'Só Nharinha vai 
de avião'. 

 

O ocorrência de -hã e -tsi nem sempre torna o sintagma nominal em tópico da oração. 
Estes elementos, porém, servem para introduzir outros elementos que serão parte do campo 
referencial de uma oração subseqüente. No exemplo prévio, o tópico continua sendo Dominga. 
Dentro do contextoque fala sobre Dominga — a pessoa que fica — parece ser lógico afirmar que 
é apenas Nharinha que vai de avião. Na próxima oração, contudo, Nharinha constitui o tópico. É 
lógico perguntar sobre Nharinha: 'por que (ela vai de avião)?' . O conjunto predicativo já foi 
omitido, mas se Nharinha continuasse presente, a referência a ela teria sido feita por meio do 
sujeito pessoa-aspecto tê 'ela':  

ê tiha-dzo (tê dza oto wara) (interrogativo que-para ele fut. logo voar) 'Para 
que (ela vai de avião)?'. 

 

Numa oração em que toda a informação é nova, o primeiro elemento é o tópico. Em tais 
orações, o conceito de identificar algo e depois comentá-lo parece ser mais relevante ao 
estabelecimento do tópico do que uma pergunta como: 'É lógico fazer esta afirmação sobre o 
quê?' Se a oração é intransitiva, quase sempre o sujeito é o tópico. Se a oração é transitiva, tanto 
o sujeito como o objeto podem ser o tópico, e a ordem relativa entre os elementos é determinada 
pelo tópico, sendo este o elemento inicial:  

Litsi mã tê-dzada (Lici ela perna-queimar) 'Lici queimou a perna.';  
Roberto Cuiaba-u mãtô mõ (Roberto Cuiabá-a ele ir) 'Roberto foi a 
Cuiabá.' e  
Toptö wahi mãtê ti-tsa (Topto cobra a-picar) 'Uma cobra picou Topto'. 

 

Discordo de Gundel quando diz que nenhum tópico pode constituir uma informação nova 
e que, num período contendo somente informação nova, o tópico constitui a situação temporal ou 
locativa. Tal afirmação parece falhar nos casos em que a situação ainda não está definida. Prefiro 
dizer que: para estabelecer o tópico nos períodos nos quais toda informação é nova, são 
necessários critérios diferentes daqueles que estabelecem o tópico nos outros tipos de períodos. 



 

Numa oração com tópico não-marcado e alguma informação já conhecida, o tópico será 
parte integrante de tal informação. Onde houver mais de um item de informação dada, não há 
sinal sintático nem morfológico que caracterize um dos itens como tópico. Se se considera 
isoladamente tal oração, formulando-se a pergunta: 'É lógico fazer esta afirmação sobre o quê?', 
parece que todas ou qualquer das referências anafóricas poderiam ser o tópico. No contexto, 
porém, uma, dentre tais referências é sempre feita ao último referente designado como tópico. 
Reconhecer essa referência como tópico, pois, mantém a continuação de um tópico previamente 
estabelecido, mesmo com a ausência de um marcador de tópico mais explícito, na oração em 
questão. Exemplifica-se isto ao se traçar a estrutura tópica e o campo referencial do texto curto, 
mas completo, apresentado a seguir. 

Neste texto, todo item de informação nova recebe um número correspondente que se 
repete em cada referência anafórica referente àquele item. Quando há supressão de referências, 
indicada pela falta de sinal explícito, coloca-se o número na posição em que tal sinal 
normalmente apareceria.  

1. Toptö'1 wahi2 mãtê2 ti1-tsa (Topto cobra ela a-picar) 'Uma cobra picou 
Topto.'  

2. mãtêtê2 1paihi3-dupto (ela braço=dela-inchar) 'O braço dela inchou.'  
3. Ñãriñã tê4 1tsô mõ, têtê4 1'wa'ri-da ti2-wi (Nharinha ela ela=para ir 

ela injetar-para ele-contra) 'Nharinha foi a ela para dar injeção contra ele (o veneno).' 
4. mãtê4 1paihi3-watsitsi (ela braço=dela amarrou) 'Ela amarrou o seu braço.'  
5. ĩ2-tse mãtê4 ti2-wi 1ãmã tsõ'rã (dela-veneno ela o-de ela=em parar) 'Ela 

impediu que o veneno se espalhasse nela.'  
6. mãdarê5 têtê1 ĩ5-tsa'rarê-dzô 1mõrĩ-dza, mãtê2 ti1-tsa 

(manga ela que-montão=subir-para ir-como ela a morder) 'Enquanto ela buscava as 
mangas que tinha amontoado, (a cobra) mordeu-a.' 

7. ĩ1-mãmã6 tê6 1ãmã ti6-wawa (dela-pai ele ela=a ele-chorar) 'O pai dela está 
chorando por causa dela. 

8. tê6 1ãmã 're tsadari (ele ela=a continuativo chorar) 'Ele está pranteando por 
ela.' 

 

No período 1, toda a informação é nova. O sujeito e o objeto são constituintes nominais, e 
precedem o predicado. Em termos de conteúdo informativo do texto, dir-se-ia que o texto é sobre 
Topto em vez da cobra e, por este motivo, Toptö, precede wahi, na primeira oração onde é 
estabelecido como tópico. No 2, há duas referências anafóricas: o sujeito e o objeto, que se 
referem respectivamente à cobra e a Topto. Formulando-se a pergunta: "É lógico fazer esta 
afirmação sobre 'inchou-lhe o braço'?"; a resposta tanto poderia ser 'Topto' como 'a cobra', a 
menos que se conclua ser Toptö o tópico, por já ter sido o tópico do 1. No 3, uma nova 
participante, Nharinha, é introduzida como sujeito das orações principal e subordinada, 
havendo referências anafóricas a Topto como referente na oração principal, e como objeto na 



 

oração subordinada; e ainda há referência anafórica ã cobra como referente, na oração 
subordinada. No 4, faz-se referências anafóricas à Nharinha como sujeito e a Topto como 
objeto. No 5, há referências à Nharinha como sujeito, e à cobra e a Topto como referentes. 
No 6, há uma referência a Topto como sujeito da oração relativa e da oração subordinada, e 
como objeto da oração principal, havendo referência à cobra como sujeito da oração principal. 
No período 7, um novo participante, 'o pai dela', é introduzido como sujeito através de um termo 
de parentesco que o relaciona a Topto, sendo mais uma referência a Topto como referente. No 
período 8, há uma referência a 'pai' como sujeito e a 'Topto' como referente. Pressupõe-se a 
continuação de Topto como tópico referencial através de cada período do texto, já que não 
ocorre outro tópico marcado. 

Em suma, na língua xavánte, as estruturas tópica e informativa são semelhantes na 
maioria dos casos, mas não são totalmente iguais. O tópico é definido em termos referenciais em 
vez de gramaticais, embora haja evidências gramaticais no caso de um tópico marcado. São 
essenciais dois critérios para o estabelecimento de um tópico não-marcado:  (a) numa oração 
onde há apenas informação nova, o tópico é o elemento que identifica um objeto existente, e 
sobre o qual o resto da oração apresenta comentário e  (b) numa oração onde há informação 
dada, se esta oração expressa uma afirmação, o tópico é o elemento sobre o qual, há lógica, 
fazer-se a afirmação mas se esta mesma oração expressa uma pergunta, o tópico é o elemento 
sobre o qual, há lógica, formular-se a pergunta. Em casos de ambigüidade sobre a identidade do 
tópico, pressupõe-se que um tópico anteriormente estabelecido continua sendo o tópico. 



 

NOTAS 
1. Xavánte é uma língua da família Gê, falada no nordeste do Estado de Mato Grosso, Brasil. Os falantes 
nativos desta língua atingem um número de aproximadamente 2.000. Coletaram-se os dados, sobre os quais se 
baseia o presente estudo, durante várias viagens de pesquisa realizadas entre dezembro de 1958 a maio de 1962. 
Possibilitou-nos tais realizações, o convênio firmado entre o Instituto Lingüístico de Verão e o Museu Nacional do 
Rio de Janeiro. A autorização para nossa residência no Posto Indígena Simões Lopes foi outorgada pelo então 
Serviço de Proteção aos Índios. Agradeço às minhas colegas Ruth McLeod e Joan Hall a permissão de uso dos 
dados lingüísticos por elas colhidos. Muito agradeço também aos Drs. Joseph Grimes e Ivan Lowe, do Instituto 
Lingüístico de Verão, a ajuda, a crítica construtiva e a orientação na elaboração desta análise. 

2. A língua xavánte tem 10 consoantes, 8 vogais orais e 4 vogais nasalizadas. Estes fonemas são 
representados, na ortografia usada neste trabalho, pelos seguintes símbolos: consoantes: /p/ p; /t/ t;  /Ž/ ';  /b/ b, m;  
/d/ d, n;  /dz/ dz, ñ;  /ts/ ts;  /w/ w;  /r/ r;  /h/ h;  vogais: /i/ i; /e/ ê;  /Æ/ e;  /à/ y;  /a/ a;  /o/ ô;  /Í/ o;  /ñ/ ö;  /u/ u;  /ĩ/ ĩ;  
/Ã/ ẽ;  /ã/ ã;  /Î/ õ. Uma descrição mais detalhada do sistema fonológico xavánte é apresentado por McLeod, 1974. 
Nos textos, os morfemas dentro dos sintagmas são ligados por hífens. 
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